
Uma só Água� 

 

Quando discutimos sobre uma fonte, não pode-
mos dizer que ela é o próprio rio; se falamos 
no rio, não podemos dizer que ele é a fonte; e 
a bebida que retiramos da fonte ou do rio não 
pode ser chamada rio, nem fonte. Porém, nesta 
espécie de trindade, o que chamamos de água 
é água. (�) Pois, quando pergunto se há água 
na fonte, a resposta é afirmativa; se há água 
no rio, a resposta é idêntica; e se a bebo, ain-
da será água; e no entanto não se dirá que há 
três águas mas uma só água. (�) Usamos 
exemplos do mundo material, não para esta-
belecer uma comparação com a natureza divi-
na, mas para mostrar que este género de uni-
dade existe na matéria, para fazer entender 
que algumas coisas que são três, tomando em 
cada uma, podem ser entendidas com um único 
nome no singular, e assim, não se acha sur-
preendente nem absurdo que digamos que o 
Pai é Deus, que o Filho é Deus, que o Espírito 
Santo é Deus; e que não há três deuses na 
Santíssima Trindade, mas um só Deus e uma só 
substância.                                      S. Agostinho 
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Abraçados pela Trindade 
 

O grande teólogo Agostinho de Hipona conta 
que, estando um dia a passear à beira do mar 
absorto nos seus pensamentos sobre a Santíssi-
ma Trindade, viu uma criança que, com uma 
concha, ia colocando água do mar num peque-
no buraco escavado na areia.  
� O que estas a fazer? Inquiriu Agostinho.  
� Estou a meter o mar neste buraco da areia, 
retorquiu.  
- Não vez que isso é impossível? Respondeu o 
santo, - Como é que podes colocar a infinidade 
do oceano num buraco de areia?  
Olhando-o nos olhos, a criança respondeu:  
- Muito mais difícil é tu quereres colocar na tua 
pobre mente humana o Mistério da Santíssima 
Trindade! Tentar compreender Deus poderia 
parecer uma atitude arrogante, se o próprio 
Deus não se tivesse revelado, em Jesus Cristo. E 
Deus revela-se segundo a nossa capacidade de 
compreensão: Deus é comunhão de Pessoas, num 
dinamismo de Amor e de dádiva. Deus não é 
apenas Amor porque nos ama. Ele é Amor por-
que �se ama�; e ama-se não num amor narcísico 
e egoísta mas num Amor interpessoal. Nós somos 
envolvidos nesse Amor e por ele arrebatados 
para o Céu, tal como o amor dos pais gera a 
vida dos filhos e os integra na sua própria 
comunhão de amor, envolvendo-os num mesmo 
dinamismo. Quem pode considerar inacessível 
este grande mistério?  

Unidade na Trindade  

Trindade na Unidade 
 

�A fé católica, pois, é esta: 
Adoramos um Deus em Trindade e a Trindade em Unidade. 
Sem confundirmos as Pessoas ou dividir a substância. 
Porque uma é a Pessoa do Pai, 
outra a do Filho, outra a do Espírito Santo. 
Mas o Pai, o Filho e o Espírito Santo têm uma só 
divindade, 
Glória igual e co-eterna Majestade. 
 

E nesta Trindade não há primeiro nem último; 
nem um é maior ou menor do que o outro; 
mas as três pessoas são justamente 
de uma mesma eternidade e igualdade. 
De sorte que no todo como já se disse, 
cumpre adorar a Unidade na Trindade 
e a Trindade na Unidade. 
Aquele, pois, que quiser salvar-se, 
deve assim pensar e crer na Trindade.� 

Do Credo di to de �Atánasio� ,                                                             
também chamado "Quicumque" Século IX  

 

Dia de Corpo de Deus -11 de Junho 
 

POR AMOR �POR TI 
Jesus ficou na Eucaristia por amor�por ti. 
Ficou, sabendo como os homens O receberiam 
e como tu próprio O receberias. 
Ficou para que O comesses, 
para que O visitasses e Lhe contasses os teus 
problemas; 
para que, frequentando-O na oração junto do 
sacrário e na comunhão, 
te enamorasses por Ele cada vez mais, 
e que fizesses com que outras almas � muitas 
almas! � seguissem o mesmo caminho.» 

S .  Jo sé  Mar i a  E s c r i vã  
 

Corpo de Deus, Um dia de Adoração 
 

Após a missa das 11h00, em Algés, e das 
12h15, em Miraflores, o Santíssimo Sacramento 
ficará exposto até às missas da tarde. Fica o 
apelo a que dediquemos, neste dia, algum tem-
po à adoração e ao louvor diante d�Aquele que 
se fez nosso alimento. 
 

Nova Conferência Sobre São Paulo 
 

No próximo Domingo, dia 14, teremos na nossa 
Paróquia a última de três conferências sobre 
São Paulo, desta vez proferida pelo padre José 
Carlos, sacerdote da Pia Sociedade de São 
Paulo. Como habitual, vai realizar-se na igreja 
paroquial, com início às 16h00, sendo seguida 
de um tempo de adoração eucarística. 
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A Sagrada Escritura  

é como um ser Humano  
 

O Antigo Testamento é o corpo, o Novo Testa-
mento é a alma, e o sentido do que ali está é 
o espírito. De um outro ponto de vista, pode-
mos dizer que toda a Escritura sagrada, Anti-
go e Novo Testamento, tem dois aspectos: o 
conteúdo histórico, que corresponde ao corpo, 
e o sentido profundo, o objectivo a que deve-
mos aspirar, e que corresponde à alma. Se 
pensamos nos seres humanos, vemos que eles 
são mortais em seu aspecto visível, mas imor-
tais em suas qualidades invisíveis. Assim é a 
Escritura. Ela contém a letra, o texto visível, 
que é transitório. Mas também contém o espíri-
to escondido por trás da letra, e esse não se 
extingue nunca, e deveria ser o objecto da 
nossa contemplação.                        S .  Máx imo 

8     
2.ª feira 
 

9     
3.ª feira 
 

10   
4.ª feira 
 
 

11   
5.ª feira 
 

12   
6.ª feira 
 

13   
Sábado 
 

14   
Domingo 

L1: 2Cor 1, 1-7 |Sal: 33|Ev: Mt 5, 1-12 
 
 

L1: 2Cor 1, 18-22|Sal: 118|Ev: Mt 5, 13-16 
 
 
 

S. Anjo da Guarda de Portugal � MO  
L1: Dan 10, 2a.5-6.12-14ab ou Ex 23, 20-23a| 
Sal: 90|Ev: Lc 2, 8-14 
 
 

Santíssimo Corpo e Sangue de Cristo - SOLENIDADE     

L1:  Ex 24,3-8|Sal: 115|L2: Hebr 9,11-15| 
Ev: Mc 14, 12-16.22-26  
 

L1: 2Cor 4, 7-15|Sal: 115|Ev:Mt 5, 27-32  
 
S .  An tón io  de  L i sboa ,  p resb í te ro  e  dou to r  da  
Ig re ja  Pad roe i ro  secundár io  de  Po r tuga l  �  FESTA 

L1: Sir 39, 8-14(gr.6-11)|Sal: 18b| Ev: Mt 5, 13-19  
 

Domingo XI do Tempo Comum 
L1: Ez 17, 22-24|Sal: 91|L2: 2Cor 5, 6-10 | 
Ev: Mc 4, 26-34  

DEUS NOSSO PAI 
 

Renova a nossa fé na Santa Eucaristia, 
memorial da morte e ressurreição de teu Filho. 
Que o teu Espírito Santo nos dê a sua luz e a sua 
força para sermos fiéis testemunhas do Evangelho. 
Alimenta-nos da tua Palavra e do teu Pão de vida 
para que, unidos a Maria, Mãe de teu divino 
Filho e da Igreja, dêmos muito fruto para a sal-
vação do mundo. 
Nós to pedimos por Jesus Cristo, Nosso Senhor.                                                           
            Cardeal Marc Ouellet 

bento xvi

esta

semana

8 - Lisboa - Igreja de Santa Isabel - "As Car-
tas Pastorais" pelo Pe. João Eleutério e  Paula 
Moura Pinheiro e integrada no ciclo «Ler e 
entender S. Paulo». 
11 - 101º Aniversário do nascimento do Beato 
Francisco Marto 

CORPUS CHRISTI 
 

É a festa da Eucaristia, dom maravilhoso de Cris-
to, que na Última Ceia quis deixar-nos o memo-
rial da sua Páscoa, o sacramento do seu Corpo e 
do seu Sangue, penhor de amor imenso por nós.
(�) O Criador e Senhor de todas as coisas fez-
se "grão de mostarda" para ser semeado na nos-
sa terra, nos sulcos da nossa história; fez-se pão 
para ser repartido, partilhado, comido; fez-se 
nosso alimento para nos dar a vida, a sua pró-
pria vida divina. A Eucaristia é escola de carida-
de e de solidariedade. Quem se alimenta do Pão 
de Cristo não pode permanecer indiferente 
perante quem, também nos nossos dias, não tem o 
pão quotidiano.                   Ângelus, 25 de Maio 2008 

À Mesa
da Palavra

Uma prenda para o padre Manuel 
 

A nossa Paróquia ofereceu ao padre Manuel um 
computador portátil, um instrumento de trabalho 
cuja necessidade muitas vezes ele fez sentir e 
que fazia questão de adquirir para levar para 
a Colômbia. O custo do aparelho ficou em 
578,00 �. Lançamos agora o apelo a quem qui-
ser contribuir para esta oferta, que  faça chegar 
à Paróquia o seu donativo. Outra forma de aju-
dar padre Manuel e o seu Instituto é através do 
envio de intenções de missa pelas quais ele se 
dispõe a celebrar, no noviciado, onde ficará a 
trabalhar. Na passada terça-feira o padre 
Manuel telefonou informando que tinha chegado 
bem e renovando o seu agradecimento pelo cari-
nho com que todos os paroquianos o acolheram. 
 

Regressa o Arraial 
 

Após alguns anos de interrupção, vamos voltar 
este ano a organizar o Arraial por ocasião dos 
Santos Populares, uma iniciativa de angariação de 
fundos para a nova igreja de Miraflores. Apareça 
e traga consigo os seus familiares e amigos� O 
Arraial decorrerá nos dias 19 e 20 de Junho, nas 
instalações do Centro Pastoral de Miraflores. 
 

Continua a venda da Primavera 
 

Durante o mês de Maio, com a �Venda da Pri-
mavera�, angariou-se 950,00 � para a constru-
ção da nova igreja de Miraflores. Esta venda 
vai continuar sem interrupção, sob a orientação 
do Clube Sénior de Miraflores e de uma equipa 
de voluntários que recebem os objectos ofereci-
dos, avaliam-nos, catalogam-nos e vendem-nos 
no espaço da futura sacristia da nova igreja. A 
quem ofereceu os seus objecto e a quem os 
adquiriu, muito obrigado! 

A "comemoração mais célebre e solene do 
Sacramento memorial da Missa" (Urbano IV) 
recebeu várias denominações ao longo dos 
séculos: festa do Santíssimo Corpo de Nosso 
Senhor Jesus Cristo; festa da Eucaristia; festa 
do Corpo de Cristo. Hoje denomina-se soleni-
dade do Corpo e Sangue de Cristo, tendo 
desaparecido a festa litúrgica do 
"Preciosíssimo Sangue", a 1 de Julho. 

sabia que...


